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1 Introdução 

A evolução e o papel das organizações constituem-se em tema historicamente 

abordados nas ciências sociais e aplicadas e hoje como tema emergente no desenvolvimento 

regional com enfoque na sustentabilidade. Ressalta-se que as organizações não se constituem 

como sendo o único fator influente no desenvolvimento regional, pois este associa-se a 

complexos elementos e especificidades territoriais, culturais, políticas, econômicas, sociais e 

ambientais Ssantos, 1982; Lencioni, 1999; Etges & degrandi, 2013; Fontoura, 2019; Fontoura 

& Tenório, 2020). 

Essa análise apresenta as organizações como ambientes de forma ampla, não apenas 

instrumental, comumente definidas como “[...] grupo de pessoas que se unem para alcançar 

objetivos comuns” (Sobral & Peci 2013, p. 5). Nesse contexto, o DO valoriza o crescimento 

das pessoas que fazem parte da organização, mas contemplando o desenvolvimento desta por 

meio de práticas que buscam colaboração, participação e espírito de investigação. Os valores 

que embasam o DO são o respeito pelas pessoas, a confiança e o apoio, a equalização do 

poder, a confrontação e a participação (Leite & Albuquerque, 2010). 

 Outro fator que pode ser mencionado, é a estrutura organizativa das instituições de 

ensino nas quais determina as potencialidades do ensino-aprendizagem. Isso pressuposto, e 

admitindo-se que a universidade opte pela formação integral da pessoa, possibilitando a 

vivência de valores democráticos, a inclusão e a valorização da diversidade, a configuração do 

ambiente da universidade deverá expressar uma concepção pedagógica que potencialize a 

formação interativa dos alunos, bem como a formação docente em serviço (Munsberg & 

Felicetti, 2014). 

Tal perspectiva é coerente com pesquisas em que se entende que o desenvolvimento 

regional e territorial remete ao exercício de poder de múltiplos agentes da sociedade sobre o 

espaço expressando ações, estratégias, projetos e políticas com vistas ao atendimento das 

demandas, necessidades e interesses de todos os envolvidos, dando origem a novos usos 

políticos e econômicos do território regional (Becker, 1983). 

Como destaca Ogawa (1994), o comportamento dos agentes, tanto individuais quanto 

coletivos, resulta da influência das organizações e/ou instituições de ensino tais como regras 

sociais que acabam formando as teorias culturais, as ideologias dominantes e as prescrições 

sociais. Nesse sentido, alinhado ao desenvolvimento organizacional têm-se a cocriação de 

valor, que é uma prática empresarial na qual transforma-se em um poderoso mecanismo de 
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engajamento com as partes interessadas e envolvidas em todos os processos cocriativos na 

coprodução de um determinado produto e/ou serviço. 

Essas diferentes características conduzem-nos à ideia de que não são somente os 

produtos e/ou serviços que se vendem localmente, mas, por meio das contribuições de todos 

(incluindo os agentes públicos) e da integração das amenidades ambientais (paisagens, climas, 

etc.), o próprio território torna-se o produto a ser vendido, na medida em que ele constitui a 

oferta compósita (Pecqueur, 2009). 

Contudo, as organizações desempenham um papel importante para o Desenvolvimento 

Regional, pois contribuem com os processos de inovação, com o desenvolvimento de recursos 

humanos, a produção de tecnologia, de bens e serviços e, ainda, podem contribuir com a 

inserção social, quando voltadas para o território a partir de uma visão sustentável (Barquero, 

2001; Yunus, 2009, Fontoura & Wittman, 2016). Assim, o desenvolvimento de uma região, 

alinhado as teorias do desenvolvimento organizacional e da cocriação de valor, dependem da 

interação de todos os agentes da sociedade engajados na mudança do território em que estão 

inseridos (as). 

 Desta forma, faz-se indispensável que as instituições de ensino superior ultrapassem 

seus muros e processem a ação educativa estendendo-a, efetivamente, em direção às 

necessidades do mundo empresarial, buscando diminuir a distância entre a realidade vivida 

pelas empresas e os conhecimentos adquiridos em sala de aula relacionando teoria à prática 

(Dal Piva, Pilatti & Kovaleski, 2005). 

Todas estas problematizações levam ao raciocínio de que o consumo desenfreado, a 

acumulação rígida desterritorializada, e as dinâmicas organizacionais sem preocupação com 

as externalidades são elementos fundantes que contrapõe a visão de Desenvolvimento 

Regional principalmente no período histórico que estamos vivendo (Harvey, 1992; Toffler, 

1995).  

 Visando analisar estudos sobre o Desenvolvimento Organizacional e a Cocriação de 

Valor no contexto do Ensino, o presente estudo tem como objetivo analisar o papel das 

organizações de ensino nos seus processos de desenvolvimento organizacional e da cocriação 

de valor sob a ótica do desenvolvimento regional. 

 A importância desse artigo está relacionada aos processos do desenvolvimento 

organizacional e da cocriação de valor no contexto do ensino sob a ótica do desenvolvimento 

regional, em que direciona seu olhar para a relação mútua entre o ambiente e as organizações, 
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nas quais buscam cada vez mais estratégias voltadas para os trabalhos de mútua cooperação, 

entendendo os arranjos territoriais associados ao desenvolvimento econômico, ambiental e 

social. Para Bennis (1972), estudos relacionados ao desenvolvimento podem ser vistos como 

uma estratégia educacional para as organizações, de modo que possam a se adaptar aos novos 

mercados, as novas tecnologias e ao próprio ritmo contínuo de mudanças. 

 Posto isso, este artigo foi organizado da seguinte maneira: a primeira parte refere-se a 

essa introdução. A seção seguinte trata da literatura sobre o crescimento e/ou 

desenvolvimento, a temática do desenvolvimento organizacional e da cocriação de valor no 

contexto do ensino. Na próxima seção é abordado o papel das organizações tendo como 

exemplo as instituições de ensino sob a ótica do desenvolvimento regional. Por fim, a última 

parte aborda as considerações finais, as quais visam indicar novas possibilidades de pesquisa. 

 

2 Crescimento e/ou desenvolvimento 

 Análises sobre crescimento não é clara para os clássicos, pois leva ao pensamento do 

desenvolvimento sob a ótica do crescimento econômico, que se confunde com estudos 

relacionados ao desenvolvimento na perspectiva regional, nas quais, a ideia dos clássicos 

ainda está muito focada no crescimento econômico, ficando nos conceitos de 

desenvolvimento em sua fase embrionária em função da multidimensionalidade do tema. 

Schumpeter (1982) rompeu com o paradigma do crescimento econômico associando-o 

à visão da inovação e da disseminação do conhecimento, que deu início à visão do 

desenvolvimento como viés embrionário do desenvolvimento regional (Fontoura, 2019).  

Segundo Harvey (1992), o capitalismo, nos seus pressupostos, ainda está orientado 

para o crescimento baseado na variável da rentabilidade, visto que, através do crescimento 

econômico, as taxas de lucro são mantidas, bem como a sustentabilidade da cumulação do 

capital. Contudo, o crescimento sem estar associado à visão do desenvolvimento territorial 

sustentável nas suas múltiplas esferas: econômicas, sociais, ambientais, culturais e históricas, 

não prima pela sustentabilidade (Harvey, 1992). 

Barquero (2001, p. 33) também traz à discussão novas formas do desenvolvimento 

regional e organizacional ao tratar sobre o desenvolvimento endógeno originado a partir de 

potencialidades do território frente a novos ambientes concorrenciais: 

O desenvolvimento endógeno é uma interpretação que permite explicar os processos 

de acumulação de capital e identificar os mecanismos que contribuem para o 

aumento da produtividade e competitividade de cidades e regiões. É uma 

interpretação voltada para ação, associada ao momento em que a sociedade civil se 
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mostra capaz de dar, mediante a política de desenvolvimento local, uma resposta aos 

desafios produzidos pelo aumento da concorrência nos mercados. O 

desenvolvimento de formas alternativas de gestão econômica, através das 

organizações intermediárias, e a criação de associações e redes públicas e privadas 

possibilitam que as cidades e regiões otimizem suas vantagens competitivas e sejam 

incentivadoras do desenvolvimento econômico. 

Para Benko (1999), os primeiros trabalhos, que estudaram a influência das 

organizações com o desenvolvimento regional não apenas voltados para o crescimento, 

apareceram após a década de 70, envolvendo operações e inovação no sentido de arranjos 

voltados ao território. Etges e Degrandi (2013) mencionam, inclusive, que a visão do 

desenvolvimento, nas décadas de 1950 a 1970, era predominantemente baseada na 

industrialização e urbanização.  

Numa visão mais ampla o desenvolvimento regional é entendido como uma totalidade. 

Segundo Lencioni (1999), totalidade não mais orgânica ou lógica nem uma totalidade 

harmônica e sim uma totalidade histórica, entendida à luz da concepção de formação 

econômico-social ou formação socioespacial descrita por Santos (1982). 

  O desenvolvimento é um processo de mudança estrutural situado histórica e 

territorialmente. O mesmo caracteriza-se pela dinamização socioeconômica e 

consequentemente pela melhoria da qualidade de vida da população, inserção social e 

melhorias ambientais, sendo estas as diferenças básicas entre crescimento econômico e 

desenvolvimento. 

 

3 Desenvolvimento organizacional 

O fato territorial, não percebido no período fordista, aparece hoje sob múltiplas 

formas, em função dos contextos produtivos onde ele se manifesta. O que vale a pena ser 

destacado aqui é não só a importância quantitativa (em quantidade, em densidade, em volume 

etc.) desses modos de organização territorial, mas a ausência de estudos de um fenômeno que, 

por muito tempo, foi considerado insignificante pela teoria econômica e pelas análises do 

processo de globalização (Pecqueur, 2009). 

Ester Limonad (2004) indaga sobre a essência e intencionalidade da regionalização, 

para exorcizarmos, desse modo, o risco de naturalizar a escolha das variáveis e a aplicação 

das políticas. Desta forma, com país em desenvolvimento (“mercado emergente”, no jargão 

atual), é evidente que o Brasil deve prestar mais atenção a princípios de adequada gestão de 

seus recursos naturais. Mais do que isso, o país tem de conceber formas de promover bem-
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estar humano sem aceitar que seu capital natural seja usado ou degradado como se valesse 

quase nada (Cavalcanti, 2001). 

Nesse sentido, têm-se o desenvolvimento organizacional, no qual constitui-se num 

campo de estudo das organizações por ser considerado um instrumento de excelência para a 

mudança em busca de uma maior eficiência organizacional, condição indispensável no mundo 

atual. Especificamente o Desenvolvimento Organizacional aborda, entre outros muitos temas 

problemas de comunicação, conflitos entre grupos, ou como satisfazer as necessidades do 

pessoal ou questões de eficiência organizacional. Estes temas provocam reflexões a respeito 

da cultura organizacional, em especial atitudes e mudança organizacional. Qualquer alteração 

na estrutura organizacional ou na orientação estratégica envolve alterações comportamentais e 

estruturais na organização (Schadeck & Rodrigues, 2016). 

Na visão de Kegan (1971), o DO tem como fundamento ajudar aos membros de uma 

organização a remover as barreiras que impedem a liberação do seu potencial humano. De 

forma geral, os programas de DO podem incluir metas específicas como, por exemplo: 

atmosfera para solução de problemas; construção de confiança; redução de competição 

inapropriada e promoção da colaboração entre os membros da organização; desenvolvimento 

de sistema de recompensas que reconheça tanto as metas organizacionais quanto as metas 

individuais; incrementar o autocontrole e a autodireção dos membros da organização; entre 

outras. 

Para uma melhor compreensão, o DO evoluiu de acordo com o desenvolvimento da 

sociedade, entretanto uma literatura voltada para discussão da distinção entre crescimento e 

desenvolvimento organizacional também parece ser um desafio para os estudos 

organizacionais baseados historicamente na administração científica e no taylorismo/fordismo 

como modelo econômico e estilo de sociedade, visto que o modo de produção da sociedade 

industrial também impregnou o pensamento humano com delineador das atividades (Morgan, 

1996). 

Por sua vez, para Zaltman e Duncan (1977), o DO consiste no reaprendizado do 

indivíduo ou grupo em resposta a novos requerimentos percebidos de uma determinada 

situação, a qual exige ação que resulte em mudança na estrutura e/ou dinâmica de sistemas 

sociais. Na concepção de French e Bell (1981), o DO consiste no esforço de longo prazo, 

apoiado pela administração estratégica, destinado a melhorar o processo de solução de 
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problemas e o processo de renovação de uma organização, por meio de um eficaz e 

colaborativo diagnóstico e administração da cultura organizacional. 

 Portanto o DO é campo de pesquisa dedicado a expandir o conhecimento e a eficácia 

das pessoas dentro de uma organização, na qual é necessário aprofundar a teoria¹ do 

DOatrelada aos conceitos de mudança das organizações, bem como trazer achados da teoria e 

as práticas que foram sendo desenvolvidas pelo DO ao longo dos anos. 

 

4 Cocriação de valor no ensino 

O termo cocriação foi originalmente definido na década de 1990, por Kambil, Friesen 

e Sundaram (1999). A partir de 2000, o termo começou a ser usado por Prahalad e 

Ramaswamy os quais popularizaram o conceito em seu artigo Co-Opting Customer 

Competence, publicado na Harvard Business Review. Seus argumentos se desenvolveram 

ainda mais na obra The Future of Competition, de 2004, mesma época em que o termo 

cocriação começou a ser usado, passando o conceito a ser disseminado mundialmente. 

Apesar de possuir uma definição simples, a cocriação pode surgir a partir de 

características específicas de cada perfil de interação realizada entre clientes e fornecedores. 

Por outro lado, no contexto geral, todas essas possíveis formas de emersão da cocriação estão 

relacionadas entre si, afinal, o objetivo central é sempre o de construir valor em conjunto 

(Greenhalgh, Jacson, Shaw & Janamian, 2016). De igual forma, Day et al. (2004) entendem 

que a cocriação nasce da interação entre consumidores, visão compartilhada por Fyrberg e 

Jüriado (2009), para os quais a interação está ligada também à experiência. Corroboram essa 

ideia Ng et al. (2012, p. 213) para quem o “serviço é uma rede de agentes e interação o qual 

integra recursos à cocriação de valor”. 

Nesse sentindo, a cocriação de valor se destaca pela importância de desenvolver 

competências e oportunidades de experimentação em abordagem de estudos relacionados ao 

ensino, na qual os estudos sobre a cocriação de valor no ensino teve seu início em 2010 na 

tese de doutorado do autor Brambilla, tendo como temática “abordagem etnometodológica 

acerca da co-criação de valor na graduação em administração do ensino superior privado”, 

ou seja, a iniciativa apresentada a seguir está orientada a esses propósitos. 

 No contexto do mercado educacional, a experiência de cocriação é importante para o  

________________ 
¹O DO é descrito na literatura de gestão como Teoria Organizacional, entretanto Fontoura (2019) questiona este 

status por se tratar de uma prática organizacional unidimensional na visão da Ciência do Desenvolvimento 

Regional. 
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desenvolvimento de competências e habilidades para a vida profissional do aluno (Nenonen & 

Huntelin, 2015). As instituições de ensino e alunos devem preocupar-se com o resultado final 

do serviço prestado, com o desenvolvimento das competências planejadas. Os clientes estão 

preocupados no desenvolvimento de suas competências para o ambiente do trabalho, 

apropriando-as ao final do curso. Da mesma maneira os professores têm como objetivo o 

desenvolvimento destas competências em seus alunos e que ao final do processo tenham uma 

avaliação positiva. Para as instituições de ensino também é importante que os clientes 

consigam o desenvolvimento das competências, evitando a evasão durante o curso como 

também aumentando a possibilidade de novas compras e a prospecção de novos clientes 

(alunos). Por outro lado, para as empresas e sociedade é imprescindível a formação de 

profissionais aptos para a resolução de tarefas cotidianas (Brambilla & Damacena, 2012). 

Quando se trata de ensino, a cocriação de valor se dá no desenvolvimento de um 

ambiente educacional que não se restrinja a sala de aula, mas envolvendo todos os setores da 

escola e/ou universidades (instituição de ensino). Desta forma, são importantes a atenção e a 

transparência no atendimento ao cliente (aluno), focando a atuação das equipes na cocriação 

de valor nas experiências de serviço (Mccoll, Chong & Ferrier, 2015). Em sala de aula, o 

planejamento das aulas, utilizando metodologias ativas com troca de conhecimentos e 

experiências entre professores e alunos, são fatores que facilitam o engajamento dos alunos, 

resultando em sua satisfação (Karns, 2006).  

Por outro lado, as experiências de ensino e aprendizagem tratam de um aspecto 

importante na percepção de valor por parte do aluno. Baseados em suas experiências sociais, 

intelectuais e de acesso, entende-se que os estudantes controlam seu próprio aprendizado e 

que aprendem de diversas formas (Ramsey & Fitzgibbons, 2005), sendo necessária a criação 

de espaços para este aprendizado. Os espaços criados pela instituição favorecem a troca de 

experiências que auxiliam no aprendizado dos alunos, sejam eles, presenciais ou virtuais. 

Observa-se também, que a conexão entre cocriação e ensino reside na perspectiva 

educacional orientada ao ensino-aprendizagem, ou learning (multidirecional), contrapondo ao 

modelo teaching (unidirecional). Pode-se delimitar o presente estudo acerca do conceito de 

“Service Learning”. Este formato de ensino é centrado no aluno, requer responsividade e 

customização, viáveis através das ações de cocriação. Athanasiou (2007, p. 116) destaca sobre 

a importância colaborativa no âmbito da sala de aula, que “constitui um significado através do 
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qual se move da abordagem tradicional centrada no professor para uma abordagem mais 

centralizada no estudante”. Este movimento natural para ênfase em aprender é a cocriação na 

aprendizagem, que evolui dos preceitos de lecionar para os alunos ao modelo de maior 

interação e cocriação, ou o “Being in the Classroom” (Ramsey & Fitzgibbons, 2005).  

Construtivismo e Teoria Crítica são aspectos tratados na educação, que perpassam a 

noção de cocriação, sendo muito próximos da aprendizagem colaborativa, em especial do 

construtivismo, o qual entende o professor como um facilitador, o orientador do estudante, 

para que seja desenvolvida a aprendizagem esperada (Athanasiou, 2007). Advém da busca 

coletiva pelas competências esperadas, ou seja, refere-se ao esforço conjunto na sala de aula 

entre professores e alunos para que os saberes de relevância, e maior capacidade crítica e 

analítica sejam desenvolvidas pelos estudantes. O construtivismo como a teoria crítica, requer 

postura ativa dos estudantes, cocriando saberes. Uma noção amplamente difundida é a de que 

é preciso elevar os estudantes para um nível em que se tornem mais críticos e reflexivos, com 

menor apego ao livro texto padronizado (Clegg & Starbuck, 2009). 

 

5 O papel das organizações: o exemplo das instituições de ensino sob a ótica do 

desenvolvimento regional 

O papel das universidades no desenvolvimento regional vem recebendo uma atenção 

crescente nos últimos anos e está sendo considerado como um elemento chave do processo. 

Nas últimas décadas, com o crescimento da compreensão de que as inovações têm papel 

relevante no processo de desenvolvimento econômico, houve uma preocupação crescente com 

os condicionantes dessas inovações. Veio daí a motivação para uma extensa literatura sobre o 

que é chamado de Sistema Nacional de Inovações, Economia do Conhecimento, etc. (Rolim 

& Serra, 2009). 

Contudo, este novo paradigma que surge no desenvolvimento de uma região através 

das instituições de ensino, tem repercutido discussões em torno dos processos de mudanças 

que vem ocorrendo ao longo dos anos, ou seja, estas mudanças ocorridas no território, é 

entendida como transformações econômicas, políticas, humanas e sociais. Outra questão a que 

se considerar, vai ao encontro dos processos de inovações que popularizou em Economia 

através do economista Schumpeter em seu livro “Teoria de Desenvolvimento de Econômico” 

na qual diz acreditar que as inovações tecnológicas pode ser um motor do desenvolvimento 

capitalista, e constitui no fundamental processo de criação de novos mercados. 
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Dessa maneira, no âmbito da legislação de ensino, o artigo 43 da Lei Federal n. 

9.394/96 ao definir as finalidades do ensino superior, estabelece princípios que podem ser 

considerados determinantes para o desenvolvimento regional.  A partir destes princípios, a 

ocorrência de uma instituição de ensino superior pressupõe a existência de elementos que 

contribuem para a promoção do desenvolvimento regional, respeitada sua escala e articulação 

com a sociedade (Gumbowsky & Siqueira, 2013). 

Para melhorar o entendimento, no momento atual, tem-se nas instituições de ensino 

um dos âmbitos mais importantes para o desenvolvimento do país, pois ela atua como 

valorização e empoderamento dos cidadãos, permitindo o fortalecimento e a eficácia das redes 

de capital social e priorizando o desenvolvimento regional (Nazzari et al., 2004). Por meio da 

aquisição de conhecimentos o indivíduo aumenta sua renda, sua qualidade de vida e 

consequentemente ocorre o crescimento da nação, ainda que seja um processo lento e 

necessite de constantes ajustes (Souza & Freiesleben, 2018). 

No que tange às Instituições de Ensino Superior neste processo, a região tem 

expectativas no que concerne ao desenvolvimento, visto que uma universidade representa 

difusão de conhecimento, formação de pessoas, realização de pesquisas e produção de 

conhecimento, bem como o diálogo entre os saberes eruditos com os populares. Portanto o 

potencial de intervenção é alto, sendo o papel da universidade, em alguns casos, determinante 

para o desenvolvimento de uma região. Além disso, significa reforçar o contexto regional, já 

que estas instituições representam um espaço de articulação entre os segmentos da sociedade. 

Diante disso, a universidade assume a função, junto ao Estado e à sociedade, de impulsionar o 

desenvolvimento da região em que está inserida (Aguiar, et. al., 2020). 

Para tanto, o debate em torno das universidades sob a ótica do desenvolvimento 

regional, perpassa pelas linhas dos pensamentos dos clássicos na literatura, pois os mesmos 

não têm uma visão clara sobre o crescimento e/ou desenvolvimento. Ainda, esse debate se 

intensifica em propostas capazes de atender às expectativas dos envolvidos nesses processos 

de mudanças, ou seja, os papéis das organizações em relação ao desenvolvimento 

organizacional estão relacionados às mudanças organizacionais na busca de maior eficiência, 

nas quais é preciso construir laços de confiança, para que todos os envolvidos estejam em 

sintonia para desenvolver seus trabalhos de forma cooperada, pois é preciso inovar nos 

processos estratégicos dentro das organizações, buscando fugir dos modelos baseados no 

taylorismo/fordismos. 
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Dessa forma, quando se discute o papel da universidade no desenvolvimento regional, 

na visão de Chiarello (2015), refere-se à noção de espaço e região e ao grau de interação com 

os segmentos da sociedade, remetendo a uma noção de capital social que se desenvolve neste 

espaço. Por isso, a autora compreende que “o papel da universidade é determinante no 

desenvolvimento regional, na medida em que as relações estabelecidas entre os agentes − 

universidades, empresas, sociedade civil, promovem o desenvolvimento” (Chiarello, 2015, p. 

241). 

Por outro lado, o desenvolvimento das organizações está alinhado também a ótica da 

literatura estudada, mais precisamente o Marketing, quando inserido no contexto de gestão 

das organizações. Dessa maneira, a temática da cocriação de valor vem sendo abordados por 

quase duas décadas por expoentes como Vargo e Lusch, nas quais os autores descrevem os 

processos cocriativos nos ambientes das organizações, onde, estes processos vão ao encontro 

do trabalho em equipe (relacionamentos e troca de experiências), participação, interação, pois 

esses trabalhos geram valor compartilhado entre as partes envolvidas 

(organizações/sociedade, pessoas/pessoas, meio ambiente, entre outros), que de alguma forma 

geram experiências producentes no desenvolvimento de uma região ou no desenvolvimento 

de um determinado produto e/ou serviço.  

Leclerc (1986) ao discutir a ação das “universidades e região” considera que há um 

duplo desafio: primeiro as atividades relacionadas ao ensino e pesquisa de qualidade 

semelhantes; e um segundo que essas universidades se colocam responsáveis pelo 

desenvolvimento regional. Por isso a importância da trajetória apontada por Rolim e Serra 

referente a universidade ser da região. Evidentemente, há diversos elementos que podem 

afetar os resultados desta relação universidade – desenvolvimento regional, mas o 

engajamento de uma universidade da região, territorializada, tende a ser muito maior, com 

maior probabilidade de sucesso. 

Corroborando, pode-se citar o exemplo do Consórcio das Universidades Comunitárias 

Gaúcha (COMUNG). Esse segmento possui grande relevância para o desenvolvimento 

regional local, onde as universidades estão situadas, pois viabilizam um processo integrativo 

que resulta no fortalecimento individual das instituições e no consequente favorecimento da 

comunidade universitária sul-rio-grandense e da sociedade gaúcha, conforme disposto na 

figura 1. 
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Ainda, as instituições que formam o Consórcio (COMUNG) representam uma 

verdadeira rede de educação, ciência e tecnologia, que abrange quase todos os municípios do 

estado, ou seja, integrado por 15 instituições de ensino e com 8.735 professores e mais de 11 

mil funcionários, o COMUNG contabiliza 189.224 universitários gaúchos e oferece 1.465 

cursos de graduação e pós-graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Mapa de Localização das IES membros do COMUNG 
Fonte: Comung, 2016. 

 

Pode-se dizer que para o êxito territorial, as universidades pertencentes ao Consórcio 

das Universidades Comunitárias Gaúcha (COMUNG), tem suas estruturas e ambientes de 

inovação voltados para um amplo espaço de desenvolvimento que perpassa as linhas da base 

científica-tecnológica baseado em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e atuam ainda como 

agentes promotores no desenvolvimento da região em que as mesmas estão inseridas (espaço-

tempo). 

Há de se destacar que a principal contribuição da instituição de ensino superior para o 

desenvolvimento regional está justamente na função que desempenha de ensino e 

aprendizagem (Berggren & Dahlstrand, 2009; Christopherson & Clark, 2010), quando 

formam profissionais que integram o mercado de trabalho local, na medida em que estes 

contribuem para a melhoria da qualificação do emprego (e futuros empregados) da cidade e 

da região (Christopherson & Clark, 2010; Rego & Caleiro, 2012). Consequentemente, isso 

impacta na economia das regiões em que tais instituições estão inseridas (Ferreira & Santos, 

2018). 

Rolim e Serra (2009), que realizaram um estudo sobre as Instituições de Ensino 

Superior, lembram que transformar conhecimento em produtos inovadores é um desafio 

constante e que requer uma rede de relações entre instituições, cidades, regiões e atores 

sociais. O estudo confirmado por Strauhs et al. (2012) afirma não ser a competência 
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organizacional o elemento principal, mas a soma das competências dos elementos que 

compõem a organização. 

Em suma, a combinação Universidade-Empresa impacta em transformações da 

localidade, pois a instituição de ensino superior apoia a inovação em função do momento 

econômico em que se encontra determinada região. A instituição de ensino superior atua 

como um transbordamento da pesquisa que causa efeitos no empreendedorismo e inovação 

regional, combinando e mobilizando conhecimentos e recursos que alimentam a capacidade 

de ações coletivas (Harrison & Leitch, 2010; Trippl, Sinozic & Smith, 2015; Pugh, Hamilton, 

Jack & Gibbons, 2016; Fongwa & Marais, 2016; Bonaccorsi, 2017). 

Diante da considerável desigualdade existente entre as regiões do território brasileiro, 

essa discussão universidade – desenvolvimento regional é primordial. Afinal, os efeitos das 

atividades universitárias sobre as regiões em que estão inseridas, provocariam expressivos 

resultados. Dentre estas possibilidades, poderiam se destacar a formação qualificada da força 

de trabalho, produção de conhecimento aplicado a realidade regional, pesquisas que 

resultariam em novos produtos ou melhoria nos processos produtivos, elevação nos 

investimentos públicos e privados, acolhimento de diversas demandas sociais, entre outros 

(Krajevski, 2021). 

 

6 Considerações finais 

 Este artigo, teve como objetivo analisar o papel das organizações de ensino nos seus 

processos de desenvolvimento organizacional e da cocriação de valor sob a ótica do 

desenvolvimento regional, nas quais buscou trazer achados ou ideias de maneira genérica 

sobre o papel das organizações frente a esse mercado que está em constante transformação. 

 Em relação ao universo de pesquisa, observou-se características sobre o 

desenvolvimento organizacional, em que o mesmo surgiu em 1962 para facilitar o 

desenvolvimento do crescimento das organizações. Diz respeito a estratégias que visa a 

compreensão dos ambientes internos e externos das organizações, pois o mundo está mais ágil 

e cada vez mais acesso em rede devido ao uso das tecnologias de informações (TICs).  Pois, 

as organizações concentram seus esforços na identificação das necessidades e desejos no 

ambiente em que estão inseridas. 

 Outro aspecto que merece destaque é a cocriação de valor como iniciativa de gestão, 

que traz agentes externos para dentro dos processos organizacionais, a fim de conjuntamente 
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produzir um resultado de mútua cooperação entre as partes envolvidas. Por outro lado, tem-se 

a cocriação de valor sob a ótica do ensino, em que as instituições de ensino têm passado por 

diversas mudanças ao longo dos anos, nas quais o professor e o aluno passam a conduzir de 

maneira cooperada o processo de ensino-aprendizagem, através da distinção dos termos de 

participação, troca de experiências, e a interação entre as partes envolvidas no ambiente da 

universidade. 

 No entanto, o desenvolvimento relacionado a qualidade de vida merece destaque neste 

estudo. Pois, a discussão de políticas de desenvolvimento inclui políticas de distribuição de 

renda, promoção de saúde, educação, meio ambiente, transporte, lazer, dentre outras 

dimensões que afetam a qualidade de vida da sociedade das diversas localidades (Oliveira & 

Martinez, 2013). Explicitando melhor, a concepção de desenvolvimento contempla, além do 

crescimento econômico, indicadores que demonstram melhorias das condições sociais dos 

indivíduos no que se refere à qualidade de vida da população, demonstrada a partir de 

indicadores socioeconômicos como pobreza, emprego, desigualdades sociais, de gênero e 

raciais; condições de saúde, alimentação, educação e moradia (Agostini & Arend, 2021). 

 De acordo com Santos (2003), o processo de desenvolvimento deve estabelecer-se a 

partir de uma estratégia que vise preparar os atores locais e regionais para transformar a 

realidade desfavorável em um padrão de desenvolvimento que aproveite as oportunidades em 

favor do seu território. Dessa maneira, o papel das organizações procura desencadear um 

processo de desenvolvimento regional cooperativo em suas diferentes dimensões e escalas das 

organizações. Assim, as instituições de ensino (exemplo de maneira genérica desse estudo) 

possuem um importante papel voltados para o ensino, a pesquisa e a extensão para o contexto 

do desenvolvimento regional das localidades nas quais se inserem. 

 Em relação à contribuição teórica, os conceitos hoje dominantes acerca do 

desenvolvimento se assentam em uma base de sustentabilidade ensejada por novas práticas e 

relações de trabalho. Isso ocorre através da implementação de novos modelos de gestão que 

valorizam aspectos referentes à parceria, articulação, participação de comunidades locais e 

inclusão social (Granito, 2007). 

 Por fim, novos estudos devem ser conduzidos, também com vistas a abordagem do 

desenvolvimento organizacional, cocriação de valor e ensino sob a ótica do desenvolvimento 

regional, pois este ensaio não teve a preocupação em apresentar e/ou aprofundar testes e 

hipóteses, mas sim fazer uma reflexão sobre a temática proposta no presente estudo. 
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